
os méritos do sacrifício pela felicidade alheia, agarrados
a vantagens pessoais; manejamos brandura em se tra-
tando de avisos para os outros e estadeamos cólera impre-
vista se alguém nos causa prejuízo ligeiro; proclamamos
a necessidade do espírito de serviço, reservando ao pró-
ximo tarefas desagradáveis; pelejamos pela paz nos lares
vizinhos, fugindo de garantir a tranquilidade na própria
casa; queremos que o irmão ignore os golpes do mal que
lhe estraçalham a existência e estamos prontos a reclamar
contra a alfinetada que nos fira de leve; salientamos o
acatamento que se deve aos Desígnios Divinos e pom-
peamos exigências disparatadas, em se apresentando o
menor de nossos caprichos.

Sim, de modo geral, somos individualmente, diante
de Jesus, a legião dos erros que já cometemos no pretérito
e dos erros que cultivamos no presente, dos erros que
assimilamos e dos erros que aprovamos para nos acomo-
darmos às situações que nos favoreçam.

(O
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TESTE

“Jesus, porém, não lho permitiu, mas
ordenou-lhe: vai para tua casa, para os teus.
Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te fêz e
como teve compaixão de ti.”

(Marcos, 5:19.)

A EXORTAÇÃO de Cristo ao obsidiado, restituído ao
próprio equilíbrio, dá que pensar.

Jesus, inicialmente, não lhe permite acompanhá-lo,
no apostolado das Boas Novas, alardeando, de público,
a alegria de que se vê possuído. Ao invés de júbilos
antecipados, recomenda-lhe o retôrno ao ambiente caseiro,
para revelar aos familiares os benefícios de que se fizera
depositário, ante a Providência Divina.

Indiscutivelmente, com semelhante lição, impele-nos
o Senhor a reconhecer que é no círculo mais íntimo, seja
no lar ou na profissão, que nos cabe patentear a solidez
das virtudes adquiridas. Isso porque anunciar princípios
superiores, através da aplicação prática à renovação e ao

aperfeiçoamento que nos impõem, diante daqueles que
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mos conhecem as deficiências e falhas, é a fórmula ver-

dadeira de testar a nossa capacidade de veiculá-los, com
êxito, em plano mais vasto e mais elevado.

A indicação não deixa dúvidas.

Se já nos aproximamos do Cristo, assimilando-lhe as
mensagens de vida eterna, procuremos comunicá-las, pelo

idioma do exemplo, primeiramente aos nossos, aos que
nos compartilham as maneiras e os hábitos, as dificul-

dades e as alegrias. Se aprovados na escola doméstica,

onde somos mais rigorosamente policiados, quanto ao
aproveitamento real dos ensinamentos mnobilitantes que
admitimos e apregoamos, decerto que nos acharemos fran-
camente habilitados para o testemunho do Senhor, junto
da Humanidade, nossa família maior.

(Oas
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TESTEMUNHO DOMÉSTICO

“Por isso, enquanto tivermos oportuni-
dade, façamos o bem a todos, mas principal-
mente aos da família da fé.” — PauLO.

(Gálatas, 6:10.)

DeEcERTO que o apóstolo Paulo, em nos recomendando
carinho especial para com a família da nossa fé, mantinha
em vista a obrigação inarredável da assistência imediata
aos que convivem conosco.

Se não formos úteis e compreensivos, afáveis e devo-
tados, junto de alguns companheiros, como testemunhar
a vivência das lições de Jesus, diante da Humanidade?

Admitimos, porém, à luz da Doutrina Espírita, que
o aviso apostólico se reveste de significação mais profunda.
E que, entre os nossos domésticos, estão particularmente

os laços de existências passadas, muitos dêles reclamando
reajuste e limpeza. ,

Na equipe dos familiares do dia-a-dia formam, comu-
mente, aquêles espíritos que, por fôrça de nossos com-
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